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REsu~1o 

Segundo Menéndez-Pida l, o romance tradiciona l - que não se con­
funde com a acepção moderna do termo, fixada a partir do sécu lo 

XIX - é um poema épico-lírico breve, cantado em reuniões recreativas 
ou durante trabalhos comuns. Tal gênero tem sua origem na Baixa Ida­
de Média, provavelmente derivando de excertos dos antigos ca ntares de 
gesta, de núcleos narrativos que agradava m de forma especia l ao povo, 
que os tomava como episódios isolados. O romance, relegado pel as eli­
tes aristocráticas, sobrevivia nos cantares de uma comunidade ágrafa, 
se ndo transm itido pelo sistema boca-a-ouvido. N o entanto, com o ad­
vento do Romantismo, no século XIX, o romance tradiciona l passa a 
ser visto como elemento representativo do nascimento dos Estados Na­
cionais modernos. É neste contexto que aparece o Romanceiro de Al­
meida Garrett. Influenciado por autores como Percy e W Scott, o poeta 
português investe no recolhimento e posterior recriação dos cantos tra­
dicionais a fim de adaptá-los ao gosto do público letrado do século XIX. 
Garrctt se apodera, assim, de um material temática c esteticamente li­
gado ao povo e à Idade Média. O objetivo de nosso traba lho é discutir o 
sentido da recuperação dos romances por Garrett, a lém de refletir sobre 
os mecanismos de recriação adotados pelo autor e a representatividade 
deste material de matiz popular e medieval no conjunto do Romantis­
mo português. 

E 
n atural que neste an o de comemorações do bicentená rio de nascim ento do 

poeta português Almeida Garrett veja-se surgir em volta de sua obra um re­

novado interesse. Exposições são realizadas, números especiais de periódi­

cos vêm à luz , seu nome é incluído como te ma central de Encontros, etc. 

Mesmo a ntes de conhecer efetiva mente o prog ram a de qualquer dessas 

publicações e desses eventos é fáci l prever a abundância e a diversidade d os trabalhos 
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apresentados- é sempre ass im quando se fala de Ga rrett, autor extremamente prolí­

fi co e atuante em praticamente todas as áreas da cu ltura portuguesa. 

Tomando como exemplo duas revistas portuguesas Camões e Leituras, am­

bas com números recentes dedicados ao poeta, contamos cerca de trinta e cinco en­

saios que indicam o foco atual dos estudos ga rrettianos: centrados nas suas obras pri­

mas, os inesgotáveis Frei Luís de Sousa e Viagens na Minha Terra , além da lírica; 

estendendo-se por análises de sua atuação socia l e política - como não podia deixar 

de ser vista a verve pragmática do autor; mas com crescente interesse em textos me­

nos prestigiados como os dramas juvenis e os escritos político- filosófi cos e jorn al ísti­

cos. 

Ainda assim, muito falta fazer diante da vastid ão da obra de Garrett. Cleo­

nice Berardinelli comenta em um ensaio sobre o poema D. Branca: "se não me enga­

no, nenhum dos estudiosos de Garrett nele se deteve" (Berardin elli , 1999, p. 95) . 

Quase que o mesmo poderíamos dizer do Romanceiro (Ga rrett, 1983), obra que 

ocupou a mente do poeta pelo menos desde 1823 até o fim de sua vida, não fossem os 

importantes estudos de Luís Augusto Costa D ias. O fato é que os três volumes de 

conteúdo tão singular, de fontes tão diversas e remotas, ainda reclamam muito traba­

lho. 

É certo que a feição de simples recolha de tradição oral popular que carac­

teriza a obra tende a a fastar a crítica mais interessada em compreender os processos 

de criação de Garrett, se us resultantes literá rios, suas relações contextuais. Neste sen­

tido, cabem dois questionamentos: primeiro, o Romanceiro é efetivamente uma obra 

original, na qual o poeta exerce sua atividade criativa? E mais, possui ela valor esté­

tico e semântico que justifique a apreciação crítica? 

Responder à primeira pergu nta é o objetivo centra l deste trabalho. Como 

pretenderemos demonstrar, tendo como matéria prima a poesia popular, Garrett rea­

liza um trabalho poético muito particular, cuja análise ajudaria a compreender os 

mecanismos de inserção da matéria popular e medieval no movimento romântico 

português. 

Comecemos, então, falando um pouco dessa matéria prima, o romance tra­

dicional. Este pode ser definido como uma manifestação poética breve, geralmente 

acompanhada de música, com organização semântica narrativo-dramática e alta­

mente variável (Menéndez-Pida l, 1985, p. 9; Pinto-Correia, 1986, p. 8-9) . Sua ori­

gem está ligada ao isolamento de excertos de episódios significativos de antigos can­

tares épicos. Melhor do que as minhas, as palavras de Menéndez-Pidal explicitam de 

forma lapidar o processo de formação do romance: 

74 

Parte-se de uma cena que contém muitos pormenores narrativos: mas estes, como per­
dem seu interesse por perder sua conexão com o co11junto épico, tendem a desaparecer 
ou a tranformar-se. Então, a cena isoLada se reo1ganiza para buscar em si mesma a to­

taLidade do seu ser; ao circuLa~; o episódio fragmen tário, na memória, na fantasia e na 
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recitação de vários indivíduos e gerações, se esquecem os detalhes objetivos interessan­
tes em um fragmento breve, e se ampliam ou acrescentam, em troca, elementos subje­
tivos e sentimentais; a poesia muda de natureza, e em vez do estilo épico, no qual pre­
dominam as imagens objetivas e a narração, ora toma o estilo épico-lírico, que pinta a 
cena em fugazes rasgos de emoção efetiva; ora toma o estilo dramático-lírico, no qual 
predominam elementos dialogísticos; em ambos os casos os relatos desaparecem em 
grande parte ou por completo, para dar lugar a uma intuição rápida e viva de uma si­
tuação dramática. (Menéndez-Pidal, 1985, p. 12) 

Tais poemas, que têm o ápice de su a circulação entre os séculos XV e XVI, 

ainda deviam estar bem vivos no início do X IX. É o próprio Garrett quem testemu­

nha em ca rta ao amigo Duarte L essa, em 1828: 

De pequeno me lembra que tinha um prazer extremo em ouvir uma criada nossa ( ... ) 
recitar-nos meio cantadas, meio rezadas, estas xácaras e romances populares de mara­
vilhas e encantamentos, de lindas princesas, de galantes e esforçados cavaleiros. ( ... ) 
Tudo me fazia tão profunda impressão e me enlevava os sentidos em tal estado de sua­
vidade melancólica, que ainda hoje me lembram como presentes aquelas horas de gozo 
inocente ... (Garrett, 1983, v. I , p. 59-60) 

Não pode mos afi rmar o quan to Garrett impri m e de sinceridade ou de fin ­

g imento poético no relato, o certo é que, apenas po r ocasião do primeiro exílio, a in ­

fluência de autores como Scott e Pe rcy trariam à tona ta is m emórias: 

Lendo depois os poemas de Walter Scott ou, mais exactamente, suas novelas poéticas, 
as Baladas alemãs de Biirge1; as inglesas de Bums, comecei a pensar que aquelas rudes 
e antiquíssimas rapsódias nossas continham um fundo de excelente e lindíssima poesia 
nacional, e que podiam e deviam ser aproveitadas. (Garrcn , 1983, v. I, p. 60) 

Notem-se as duas pa lavras grifa das no excerto: rude e aproveitadas. A pri­

m eira revela bem a forma como Garrett percebia esta poesia popular: nela , a verdade 

naciona l e ncontrava-se enca rn ada em uma forma por d em ais descuidada, deturpa­

da, adulterada pe lo povo incu lto- "informe e mutilada pela rudeza d as m ãos e me­

m ó rias por onde passou" (Garrett, 1983, v. 1, p. 6 1). Que não pensemos que a forma 

popular da redondilha, e m si, o d esagradasse. Na Memória ao Conser vatório, o a u­

tor a firm a a necessidade d e novos m eios ele expressão: "os sonetos e os mad rigais 

era m pa ra as assembl éias perfumadas dessas damas q ue pagavam ve rsos a sorrisos" 

(Garrett, 1975, p. 156) . O que preocupava a consciência ainda muito clássica d o a u ­

tor e ram os deslizes no m etro, as impropriedades na r ima e, sobretudo, as incoerên­

cias de significado. 

O resultado d as pri rreiras recolhas- poemas fragmentados c, no mais das 

vezes, inco mpreensíveis - deve ter traz ido algum d esa lento ao poeta que afirm ava 

ser "preciso en tende r pa ra apreciar e gosta r" (Garrett, 1975, p. 156). Mas a lição já 

havia sido aprendida co m seus predecessores ing leses e ge rmâ nicos: a m a té ria popu-
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lar e ancestra l estava ali não para ser reprodu zida, mas aproveitada. H avia que ador­

ná-la, polí-la, livrá-la das cruezas pouco próprias ao gosto refin ado do XIX. 

Esse é o procedimento adotado por Ga rrett durante os primeiros quinze ou 

vin te anos de trabalho no Romanceiro. Os romances elabo rados neste período e que 

constituirão, mais ta rde, o volume I do Romanceiro, publicado em 1853, são o que o 

próprio autor chamou de reconstruídos: em sua maiori a não constam de nenhuma 

coleção de romances até hoje realizada - com exceção do Berna! Francês - , sendo 

obra muito específica da criação do poeta a partir de vários fragmentos coletados. São 

textos mais longos do que costumam ser os romances, muitas vezes divididos em 

cantos e q ue ainda guardam muitas referências ao mundo da épica clássica tão co­

nhecida de Ga rrett, como existência de uma dedi catória, versos sem estrofação em 

quadras, etc., como notamos tão claramente na Adozinda, publicada pela primeira 

vez em 1828. (Garrett, 1983, v. I, p. 65 e ss) 

Com o passar do tempo, com o aumento na quantidade de romances reco­

lhidos de que nos dá notícias o volume manuscrito conservado na U niversidade de 

Coimbra (Ga rrett, 1824), acrescentado ainda pelas lições do Romancero General de 

Augustin D urán e as anotações da Biblioteca Lusithana de Barbosa de Machado, o 

mecanismo modifica-se um pouco, dando origem aos romances restaurados. O pro­

cedimento poético, nestes textos, já não é a recriação, mas sim o restabelecimento de 

uma unidade discursiva coerente- segundo o entendimento de G arrett, de um ro­

mântico com um pé no Classicismo, é cla ro- tanto do ponto de vista formal quanto 

do semântico. 

Ainda assim as modificações não são poucas, como podemos ver em Dom 

Aleixo,1 num exemplo de ajuste de rimas a fi m de aumentar a homogeneidade do 

poema: 

No manuscrito de 1824 
Nós era mostres úmãs, 
Todas tres de um parecer; 
Uma ensinava a outra 
A bordar e a cozer. 
A Mais pequena de todas 
Andava pelo pomar 
Com duas tochas accesas 
Ao redor d'um laranjal. 

Na edição de 1851 
Nós éramos três irmãs, 

Todas três de um egualhar, 
Uma ensinava à outra 

A cozer e a bordar: 
A mais pequena de todas 
Se fo i por noite a folgar 
Com duas tochas acesas 

À porta do laranjal 

Ocorrem também correções pontuais a fim de esclarecer sentidos- No pró­

prio Dom Aleixo, o trecho da variante lisboeta "Ou se és alma q ue anda em penas/ 

E u por ti menos daria" merece de Garrett o seguinte comentário: "o que não faz sen­

tido algum; e deveria ser: 'eu te encomendaria"' (Garrett, 1983, v. 2, p. 11 7); no texto 

1 O romance aparece, no 1\ lanuscrito de 1824, nas páginas entre 126 c 132; na edição do Romanceiro ( 1985), no 
segundo volu me, páginas 119- 12 1. 
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fina l, no enta nto, o autor substitui por "te farei encomendar", com o objetivo de 

manter a ri m a e m ar. 

No mais, além de inserir versos de sua lavra, exerce livre escolha entre aq ueles 

das d iversas va ria ntes a que tem acesso, co mo mostra este esquema das fontes do 

Conde da Alemanha elaborado pelo professor Costa Dias ( 1988, p. 70): 

Já lá vem o sol na serra, 
Já lá vem o claro dia, 
E inda o conde de Alemanha 
Com a rainha dormia. 
Não o sabe homem nascido 
De quantos na corte havia 
Só o sabia a infanta, 
A infanta sua filha. 

(va r. , Borda de Água) 

(Texto básico do Manuscrito) 
(Garrett) 
(var., Coimbra, adaptado) 
(Garrctt) 
(var., Borda de Água) 

Por outro lado, um homem prag m ático como Garrett jamais de ixaria de 

impor cond icionantes ideológicos a seu processo de reconstrução. O s romances, não 

podemos deixar de notar, são instrumen to estético e simbólico expressivo de sua luta 

contra o Antigo Regime português: inflamam o coração de sentimentos heróicos e 

nobres; porém , seu ca ráter sentime nta l e lírico a fina-se muito faci lmente a va lores 

individuais e in terio res. Ali, valo rosos cavaleiros enfrentam a tirania dos reis; o a mor 

se bate contra as regras sociais; o verdadeiro sentimento religioso se sobrepõe aos ri ­

tos. Mais ainda, qu ando valores cl ara mente feudai s são expressos nos poemas o rigi­

nais, quase sempre são e liminados no texto garrettia no, como no caso de Claralinda, 

que segue a lição do Romancero de Durá n quase passo a passo, exceto pela excl usão 

de alguns versos como: "Porq ue e l co nde es de linage". (Costa D ias, 1988, p. 74) 

Todas essas alterações valera m críti cas ao trabalho de Garrett. Teófi lo Bra­

ga, no prefác io do seu Romanceiro Geral, comenta: 

Muitos romances que formam a presente colleção,já andavam na lição de Garreu me­
lhor dramaúsados, e com um colorido encantadO!: Desanimámos por vezes, quando 
confrontávamos as versões que recolhiamos com as d'elle, sempre mais primorosas e 
extensas. ( ... ) Assim apresentou um trabalho excellente sob o ponto de vista artístico, 
pelo gosto de Percy, mas não merece a absoluta confiança dos que quizerem sulprehen­
der a alma do povo na elaboração da sua poesia. (Braga, 1867, p. VII) 

A verdade é que o p rojeto de Garrett não pode ser tomado com o cie ntífico 

o u fil o lógico. O que o au tor inte ntava era fazer do ro manceiro uma obra popular ­

agora em o utro sentido, aquele de ca ir no gosto do público letrado do Portugal de 

m eados do XIX - e mesmo pedagógica. Assim, o plano era adaptar os romances a 

um novo públi co, com expectativas c habilidades interpretativas diversas d aq uelas 

dos camponeses a nalfabetos inseridos n o universo purame nte oral. D eixamos falar o 

autor: 
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Desejo fazer uma coisa útil, um Livro popular; e para que o seja, torná-lo agradável 
quanto eu saiba e possa. As academias que elaborem dissertações cronológicas e críticas 
para o uso dos sábios. O meu ofício é o de popularizar o estudo da nossa literatura pri­
mitiva, dos seus documentos mais antigos e mais originais, para dirigir a revolução li­
terária que se declarou no país, mostrando aos novos engenhos que estão em suas filei­
ras os tipos verdadeiros da nacionalidade que procuram. {Garrctt, 1983, vol. li, p. 18) 

Não é à toa que um "sábio" como Teófilo Braga acusa a fa lta de confiança 

que merece Ga rrett no trabalho de surp reender a alma do povo . Mas será verdade? 

O grande trunfo do nosso poeta foi perceber, talvez antes de todos, que o 

"sentimento do povo" não é uma relíquia imóvel, que a tradição é uma entidade em 

constante transformação. Um pensamento de T. S. Eliot: 

( ... )se a única forma de tradição fosse seguir o comportamento da geração imediata­
mente inferiOJ; a tradição deveria ser desencorajado. Tradição, para Eliot ( ... ) é algo 
não herdado, mas obtido com muito esforço, envolvendo, antes de tudo, um senso his­
tórico. 
Esse "historical sense" de que nos fala comiste numa percepção não só do passado, mas 
de sua atualidade no presente. {Carva lhal, 1998, p. 62 - grifo nosso) 

Tudo o que Garrett sabia fazer era busca r, em toda parte e em todo o tempo, 

sig nifi cantes que o ajudassem a compreender sua realidade. Neste sentido, os ro­

mances não eram apenas obra do passado, mas também obra para o presente - e nis­

so nosso autor se irmanava com os poetas popu la res: "é sabido que os romances mais 

antigos e queridos do povo davam tema aos poetas para trava rem sobre eles, ou os 

aplicarem aos factos do seu tempo". (Garrett, 1983, v. 2, p. 61 - grifo nosso) 

Sob essa perspectiva, acreditamos que questões como verdade ou mentira 

perdem a pe rtinência na medida em que o Romanceiro de G arrett faz parte dessa 

tradi ção, à E liot, que ultrapassa limites: da cultu ra oral para a letrada; do medievo 

para a modernidade. Que é ao mesmo tempo obra de muitos e obra de um; ao mes­

mo tempo objeto estético e pragmático, de regeneração cu ltural. 

Visto isso, não temos dúvidas em responder ao seg undo questionamento: o 

Romanceiro certamente possui atributos estéticos e semânticos que justificam sua 

inclusão não apenas no rol das mais importantes obras de Garrett, mas também das 

mais signifi ca tivas do Romantismo em Portuga l. 
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RÉSU~IÉ 

Pour Mcnéndez-Pidal , le romance traditionnel - q'on ne peut pas 
coníondre avec l'acception modcrne du mot, fi xé à parti r du XIXc 

siccle - est un pocme épique-líriquc href, chanté dans lcs réunions ré­
créatiís ou pcndant le trava i I comm una l. Ce gcnrc, dont la naissa nce on 
crois d 'êtrc dans la Bas Moycn Âgc, est proba blcmcnt origine des Írag­
men ts dcs anciens challSOilS de geste, des petits extrai ts des narratives qui 
plaisa it mi cux lc peuplc, le que! cn comprendrait comme un épisode 
isolé. Le romance, ignoré pou r lcs éli tes aristocratiqucs, survivait dans 
lcs chants des communautés sa ns écrit, eta it pérpetué dans lc monde 
oral. Mais, avec l'éclosion du Romantisme aux dix-neuvicme, le romance 
traditionncl sera vu com me élément represcntatií de la na issancc des 
États ationaux modernes. C 'est dans cc contexte q ue le Romanceiro 
de Alm eida Ga rrett apparalt. lnfluencé par auteurs com me Percy et W 
Scott, lc pocte portuguais commençait la collectc et la suivant recréa­
tion des chants traditionncl s avec lc propos de lcs adapter au goGt du 
public cu lte du XIXc siecle. Garrett a pris, clone, un matéricl themati­
quc ct esthétiqucmcnt lié au peuplc et a la Moycn Age. :Lobjcctií de 
nous trava il est réfléchi r sur le sens de cettc récu pération des romances 
par Ga rrett; les mécanismes de recréation employés; et la place de cet 
matéricl populaire e médiéva l da ns le Romantisme portug uais. 
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